
Tutorial para utilização do SUSfácilMG 
pelos estabelecimentos de 

destino/executor
Módulo Urgência/Emergência

DIRETORIA REGULAÇÃO DO ACESSO DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA (DRAUE) 
SUPERINTENDÊNCIA DE REGULAÇÃO DO ACESSO (SRA) 

SUBSECRETARIA DE ACESSO A SERVIÇOS DE SAÚDE (SUBASS) 
SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE DE MINAS GERAIS (SES-MG)
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Fluxo de regulação do 
acesso  à leitos hospitalares 

nas situações de 
urgência/emergência
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Para solicitar uma internação/ transferência em situação de 
urgência/emergência é importante conhecer o processo regulatório, o 
qual se dá da seguinte forma:
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Siglas e Definições 

AIH: Autorização de Internação Hospitalar. 
Caso de uso: é uma descrição de comportamento ou operação do sistema em termos de sequências de ações. 
CID: Código Internacional de Doenças.
CRRA: Central Regional de Regulação Assistencial. 
Estabelecimento executor/destino: é o hospital que realiza a internação e que está localizado no território do 
município executor. 
Estabelecimento solicitante: é o estabelecimento de saúde que presta atendimento de urgência/emergência e 
funciona 24horas por dia, 7 dias por semana, que solicita a internação ou transferência.
Login: cadastro de um usuário para acesso ao sistema.
PPI: Programação Pactuada Integrada.
Pop-up: é uma janela extra que abre no navegador ao visitar uma página ou clicar em um link específico. 
SMS: Secretaria Municipal de Saúde.
SMS de origem do paciente: é a secretaria do município onde está localizado o estabelecimento que solicitou a 
internação/transferência.
SMS executora: é a secretaria do município em que se localiza o hospital que internou o paciente e realizará o 
procedimento.

4



Ao concluir o cadastro, o laudo é automaticamente encaminhado para a Central Regional de 
Regulação Assistencial (CRRA) a qual o estabelecimento é adstrito, onde o médico 
regulador avalia as solicitações de internação/transferência afim de qualificar o laudo, 
verificando o preenchimento dos protocolos com informações clínicas suficientes para a 
avaliação do caso e a decisão quanto ao recurso assistencial necessário e o grau de 
priorização no atendimento. Neste momento, pode ser necessária a obtenção de maiores 
informações sobre o quadro clínico do paciente, cabendo ao médico regulador registrar 
pendências no laudo.

A partir de um laudo de solicitação de internação/transferência qualificado, o médico 
regulador orienta e supervisiona a busca de leito pelos operadores da Central, que deve 
considerar os seguintes critérios: capacidade técnica de atendimento (disponibilidade de 
recursos); disponibilidade de vagas e Programação Pactuada Integrada – PPI (como 
orientadora de fluxos e não determinante, em casos de urgência/emergência).
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Sobre o processo regulatório na Urgência/Emergência



Definido o estabelecimento de destino (executor) pela Central de Regulação, uma solicitação 
de reserva de leito é encaminhada de forma online para ele. Caso o estabelecimento negue a 
reserva com uma justificativa pertinente, outro estabelecimento será consultado até que a 
reserva de leito se concretize. Também é possível que o médico do destino realize algum 
questionamento e a Central de Regulação intermediará com a origem a questão, através do 
Chat SUSfácilMG ou pelo próprio laudo, interpondo nova pendência.

Até a confirmação da reserva de leito, o estabelecimento de origem deve informar no sistema 
a evolução clínica do paciente a cada 12 horas a fim de garantir a busca adequada de leito. 
Atingido o período de 72 horas sem nenhuma evolução clínica registrada pela origem no laudo 
do paciente que encontra-se em processo regulatório ou sem resposta às pendências 
interpostas pela Central, o laudo é automaticamente cancelado. Ao longo do processo de 
regulação, as atividades de busca e reserva de leito, bem como eventuais intercorrências 
administrativas, são registradas por meio de ocorrências no laudo do paciente.
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Acesso ao SUSfácilMG

7



Para a solicitar o acesso ao SUSfácilMG, os estabelecimentos públicos e da 
rede complementar ao SUS/MG, devem enviar à Diretoria de Regulação do 
Acesso de Urgência e Emergência (DRAUE), um ofício em papel timbrado 
assinado pelo coordenador ou diretor do estabelecimento, contendo o número 
do CNES (Cadastro Nacional de Estabelecimento de Saúde) do estabelecimento 
e os seguintes dados do futuro operador: 
• Nome; 
• CPF; 
• e-mail. 
Além disso, deverá ser anexado o termo de confidencialidade, disponibilizado 
pela Diretoria, assinado pelo futuro operador. Os documentos deverão ser 
digitalizados e encaminhados para o endereço eletrônico: 
senha.susfacilmg@saude.mg.gov.br.
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Tela inicial do SUSfácilMG, acessada através do link:  
http://www.susfacil.mg.gov.br 

Caso não seja 
encaminhado para a tela 
seguinte, que é a tela de 

login, verifique se seu 
computador possui um 
bloqueador de Pop-Up 

ou se a tela inicial se 
encontra em outra 

página de seu navegador. 
Caso possua bloqueador 
de Pop-Up, desbloqueie 

para o endereço 
anteriormente indicado.
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Tela inicial do SUSfácilMG,
acessada através do link:  http://www.susfacil.mg.gov.br 

Inserir o login

Inserir a senha de acesso

Realizar a validação 
do Captcha

Clicar em Avançar
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Na tela inicial, insira o login fornecido e a senha.
Lembramos que a senha inicial corresponde aos 8 primeiros dígitos do login.

No primeiro acesso, o sistema automaticamente solicita o cadastro de nova senha. Ela deve ser 
composta de 8 caracteres.
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OBSERVAÇÃO IMPORTANTE:

O login e a senha são pessoais e intransferíveis e todas as ações do operador no 
sistema são gravadas e podem ser consultadas no sentido de responsabilizá-lo. 
Lembramos ser o SUSfácilMG uma ferramenta para regulação do acesso dos 
usuários aos serviços de internações hospitalares e, neste sentido, cabem todas as 
legislações quanto ao sigilo dos dados do usuário.
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Analisar/Confirmar 
solicitação de reserva de leito
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Caso de uso: 

“Analisar/Confirmar 
solicitação de 

reserva de leito”

ANALISA A RESERVA DE 
LEITO FEITA PELA CENTRAL 

DE REGULAÇÃO, PARA A 
INTERNAÇÃO ORIUNDA DE 
OUTRO ESTABELECIMENTO
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Clicar no nome do paciente que 
deseja analisar o laudo para a 

aceitar ou negar a reserva de leito
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Acessar o laudo e analisar se o 
estabelecimento pode aceitar a 

reserva de leito, conforme as 
condições clínicas do paciente
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Para aceitar a reserva, clicar em 
Concluir

18



19



Caso o estabelecimento 
não tenha condições de 

receber o paciente, clicar 
em “Negar reserva”
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Informar o motivo da negativa, 
por meio da caixa de seleção.

Preencher o campo Observações.

Informar o médico responsável, 
campo que deverá pesquisar o 
nome do médico por meio dos 

três pontinhos

Informar o número do CRM, seguida, clicar em 
Concluir
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Selecionar um dos motivos de 
recusa
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Ao clicar nos três pontinhos, 
abrirá um pop-up para 

preencher com o nome do 
médico, e clicar em pesquisar 

para exibir a lista dos 
profissionais, com a lista 

exibida, clicar no nome do 
profissional desejado
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Conferir se os dados estão 
corretos e clicar em concluir, Se 

quiser visitar novamente o 
laudo, clicar em voltar. 
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Confirmar a chegada do 
paciente
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Caso de uso: 
“Confirmar a 
chegada do 
paciente”

CONFIRMA A 
CHEGADA DO 

PACIENTE PARA QUE 
A INTERNAÇÃO SEJA 

REALIZADA NO 
SUSFÁCILMG
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Caso o estabelecimento de origem não tenha registrado a saída do paciente, é 
possível e importante registrar a chegada do paciente ao estabelecimento de 
destino. Este registro permite identificar que o leito está sendo ocupado (o sistema 
muda o status do leito do estabelecimento de destino de Reservado para Ocupado), 
informa para a Central de Regulação de que o paciente chegou ao destino e permite 
o início da contagem do tempo para pagamento da AIH (autorização de internação 
hospitalar).

O número da internação gerado na tela seguinte se correlaciona com a AIH.

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE:
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Alocar e liberar leito 
complementar

ESTABELECIMENTO QUE POSSUI 
LEITOS COMPLEMENTARES
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Caso de uso:
 

“Alocar leito 
complementar”

ALTERAÇÃO DE 
LEITO APÓS A 
INTERNAÇÃO - 
ALOCAR LEITO 

COMPLEMENTAR
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Caso um usuário que esteja internado em um leito regular (por exemplo, Clínica Geral) e 
precise ser internado em leito complementar (leito de UTI adulto tipo II, por exemplo), no 
próprio estabelecimento, é possível fazê-lo através do caso de uso “Alocar leito 
complementar”. Não é necessário cadastrar outro laudo no SUSfácilMG para alterar o 
leito de internação no próprio estabelecimento. 

O estabelecimento deve garantir que o seu mapa de leitos está atualizado e há leito 
complementar livre no sistema para o usuário.  

O mesmo processo deve ocorrer quando um usuário receber alta do leito complementar 
e passar para internação em um leito regular. 

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE:
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Selecionar o tipo de 
leito da clínica 

complementar que 
deseja alocar o 

paciente
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Caso esteja tudo 
correto clicar em 
Concluir, se desejar 
realizar alguma 
correção, clicar em 
voltar e alterar o que 
for necessário
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Caso de uso:
 

“Liberar leito 
complementar”

LIBERAR LEITO 
COMPLEMENTAR DO 

PACIENTE 
INTERNADO E 
MANTÊ-LO NA 
INSTITUIÇÃO
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Ao receber alta do leito complementar (como UTI, por exemplo) o usuário é internado em 
um leito regular. Essa ação deve ser realizada no SUSfácilMG pelo caso de uso “Liberar 
leito complementar”. 

O leito regular que será alocado para o usuário corresponderá ao tipo de leito selecionado 
no laudo, no momento da solicitação de internação/transferência. O estabelecimento 
deve garantir que o seu mapa de leitos esteja atualizado e há leito disponível para o 
usuário em leito regular.  

As ações de alocar/liberar leito complementar são muito importantes, pois atualizam o 
mapa de leitos dos estabelecimentos em tempo real.

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE:
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Caso de uso:
 

“Mudar leito de 
internação”

MUDAR LEITO DE 
INTERNAÇÃO

(leitos clínicos ou 
cirúrgicos – não 

complementares)
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Caso de uso:
 

“Finalizar 
internação/liberar 

leito”

ALTA HOSPITALAR
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Clicar no nome 
paciente desejado ou 
consultar na caixa de 

pesquisa
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Informar o motivo da 
alta. Para exibir os 
motivos de alta, clicar 
nos 3 (três pontinhos).
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62

Informar se o procedimento 
cadastrado na solicitação do 
SUSfácilMG foi realizado e 
selecionar a opção adequada 
a situação do paciente

Informar a data e hora. O 
botão Avançar será ativado 
para o clique após o 
preenchimento
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Clicar em  Avançar
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Caso as informações estejam 
corretas, clicar em Concluir. Se 
necessário editar, clicar em Voltar.
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ALTA ADMINISTRATIVA E 
CONSULTAR PACIENTES 

INTERNADOS
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Casos de uso:

 - “Consultar pacientes 
internados/alta 
administrativa”;

- “Consultar pacientes 
internados (ES).

Caso haja leitos bloqueados no estabelecimento/ clínica que passou por alteração no 
quantitativo no CNES, será necessário desbloquear os leitos para, em seguida, retornar ao caso 
de uso “Informar leitos para internação” e realizar a disponibilização dos leitos.

ALTA ADMINISTRATIVA

Permite registrar a alta dos usuários no SUSfácilMG, 
entretanto, esta funcionalidade deve ser utilizada como 
último recurso, em momento em que não foi possível 
registrar a alta hospitalar, a qual contém os dados da 

alta física, sendo este
dado mais adequado assistencialmente.

Recomenda-se, desta forma, sua utilização em caráter 
excepcional, por autorização prévia, devendo ser 

devidamente registrado em campo do SUSfácilMG
"Justificativa" a ser apresentada nas próximas páginas.
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68

A diferença entre os dois casos 
de uso é que o primeiro vai 
diretamente para a tela que 
mostra o quadro de leitos, 

dividido por clínicas (pag. 71) e o 
segundo permite também dar 

alta administrativa
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*********

Preencher com o nome do 
próprio estabelecimento ou 

número do CNES, em seguida, 
clicar em Pesquisar .

O sistema não exibe outro 
estabelecimento que não seja 

o próprio hospital.
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Clicar no nome do 
estabelecimento
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Caso saiba em qual clínica o 
paciente está internado, clicar na 

clínica ou no tipo do leito, para que 
exiba o nome do paciente que 

deseja dar a alta administrativa ou 
consultar a internação
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Caso não tenha a informação da clínica 
que o paciente está internado, pode 

pesquisar por paciente.
Também é possível pesquisar 

selecionando leito complementar
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Clicar no nome do paciente



74

Acessar o laudo do paciente 
e ir até o final da página



75

Caso seja para dar a 
alta administrativa, 
clicar em Alta 
administrativa. Caso 
seja somente para 
visualização, clicar em 
voltar.
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Selecionar a opção 
que se aplica de 
acordo com o caso do 
paciente
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Informar a justificativa 
e clicar em Avançar
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Conferir as 
informações, se 
estiver tudo correto, 
clicar em Concluir
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DIRETORIA DE REGULAÇÃO DO ACESSO 
DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA

SUPERINTENDÊNCIA DE REGULAÇÃO 
ASSISTENCIAL

SUBSECRETARIA DE ACESSO A SERVIÇOS 
DE SAÚDE

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE DE 
MINAS GERAIS

Contato: draue@saude.mg.gov.br 
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OBRIGADO!

81


	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18
	Slide 19
	Slide 20
	Slide 21
	Slide 22
	Slide 23
	Slide 24
	Slide 25
	Slide 26
	Slide 27
	Slide 28
	Slide 29
	Slide 30
	Slide 31
	Slide 32
	Slide 33
	Slide 34
	Slide 35
	Slide 36
	Slide 37
	Slide 38
	Slide 39
	Slide 40
	Slide 41
	Slide 42
	Slide 43
	Slide 44
	Slide 45
	Slide 46
	Slide 47
	Slide 48
	Slide 49
	Slide 50
	Slide 51
	Slide 52
	Slide 53
	Slide 54
	Slide 55
	Slide 56
	Slide 57
	Slide 58
	Slide 59
	Slide 60
	Slide 61
	Slide 62
	Slide 63
	Slide 64
	Slide 65
	Slide 66
	Slide 67
	Slide 68
	Slide 69
	Slide 70
	Slide 71
	Slide 72
	Slide 73
	Slide 74
	Slide 75
	Slide 76
	Slide 77
	Slide 78
	Slide 79
	Slide 80
	Slide 81

